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UM ESTUDO DE CASO 

Meio Físico 

Profa Dra Marisa Matos Fierz 

Profa Dra Simone Rezende 



Plano de Manejo do Parque Estadual 

de Intervales 

 
 

Mapeamento da FRAGILIDADE 
AMBIENTAL 

  
 



Objetivos 

 

• Análise Relação Rocha 
/Solo/Relevo/Hidrografia/Uso da 
Terra/Clima/Legislação como subsídios à 
análise da Fragilidade  

• Mapeamentos de Fragilidade Ambiental 



LOCALIZAÇÃO DA ÁREA 





Produtos 
 Etapas Preliminares: 
 Mapa topográfico 
 Mapa Hipsométrico 
 Mapa Clinográfico 
 Mapa Geomorfológico Regional 
 Mapa de Uso da Terra 
 Relatório   Produtos Finais: 

• Mapa 

Geomorfológico 

• Mapas de 

Fragilidade de cada 
Componente/Tema 

• Fragilidade 

Ambiental  

• Relatório Final 



Metodologia- ROSS (1990,1994) 

• Conceitos:  
• Morfoestrutura e morfoescultura (Mecerjakov & Gerasimov) 
• Taxonomia do Relevo base inicial (Demek 1967) 
• Fluxos de energia e matéria “o estrato geográfico” (Grigoriev, 1968) 
• Unidades Ecodinâmicas (Tricart 1977) 
• O que é fragilidade? 

• Fragilidade Potencial e Emergente 

• “Os fluxos de energia e matéria entre os componentes da natureza e da sociedade podem ser 
sinteticamente representados. As relações de troca energética, absolutamente interdependentes, não 
permitem, por exemplo, o entendimento da dinâmica e da gênese dos solos sem que se conheça o clima, 
o relevo, a litologia e seus respectivos arranjos estruturais, ou ainda, a análise da fauna sem associá-la à 
flora que lhe dá suporte, que por sua vez, não pode ser entendida sem o conhecimento do clima, da 
dinâmica das águas, dos tipos de solos e assim sucessivamente...” Ross (1994).  



Taxonomia do Relevo 

Ross (1992) 

Sequência Metodológica  



1º Taxon  – unidades morfoestruturais  – correspondem às macroestruturas, como as  grandes 
estruturas da bacia do Paraná, Parecis, representadas por famílias de cores.  

  
2º Taxon  – unidades morfoesculturais  – correspondem aos compartimentos e 

subcompartimentos do relevo pertencentes a uma determinada morfoestrutura e 
posicionados em diferentes níveis topográficos.  

Estes são representados por tons de uma determinada família de cor, como patamar Baixo do 
Planalto dos Parecis.   

 
3º Taxon  – modelado  – corresponde ao agrupamento de formas de agradação (relevos de 

acumulação) e formas de denudação  (relevos de dissecação) representados pelas letras A e 
D, respectivamente.  

 
4º Taxon  – conjuntos de formas semelhantes  – correspondentes às tipologias do modelado. 

Formas aguçadas (a), convexas (c), tabulares (t), e aplanadas (p) nos relevos de denudacao, e 
nos relevos de agradação, as planícies fluviais (pf) e fluvio-lacustres (pfl).   

 
5º Taxon  - dimensão de formas  - corresponde ao tamanho médio dos interflúvios e grau de 

entalhamento dos canais, representado por uma combinação de dois números, conforme 
tabela "índice de Dissecação", que aparece na legenda.   

 
6º Táxon  - formas lineares do relevo  - representadas por símbolos gráficos lineares de diversos 

tipos em função da forma e gênese.  



Variação Altimétrica do Parque Intervales e Entorno 



Sequência Metodológica  

• Classificação dos Macrocompartimentos do Relevo 
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CLINOGRAFIA E UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS 
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MAPA GEOLÓGICO 



UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS 





Geomorfologia-Rugosidades topográficas ou morfoesculturas 
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FRAGILIDADE DO RELEVO E SOLOS  
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FRAGILIDADE COBERTURA VEGETAL  







Muitíssimo alta I 





          

  ESTUDO DOS SISTEMAS 

HIDROGRÁFICOS  



 Fotografia aérea e overlay , 1:25.000 da Área amostral n°1 (acima) e área amostral n°2 (abaixo).  Padrões  TRAD e TRADM 



Figura  – Fotografia aérea e overlay em 1:25.000.  Área amostral n°3 

 



Perfil Longitudinal do Rio das Almas
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OBRIGADA!!!! 

Profa Dra Marisa Matos Fierz 

Profa Dra Simone Rezende 


